
VICE-POSTULA<;:AO DO OPUS DEI NO BRASIL, Rua Joiio C:ichoeira, 1496, 
CEP 04535, Siio P:iulo, SP. 

Est:i FOLHA INFORMATIVA publica-se com censura eclesiástic:i da Sagrada Congrega9íi.o 
para as Causas dos Santos. 

11 O Servo de Deus JOSEMARÍA 
ESCRIVÁ DE BALAGUER 

11 Fundador do Opus Dei 
FOLHA INFORMATIVA Nº 4 SÁO PAULO Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei



Monsenhor Josemaría Escrivá de Balaguer y Albás nasceu em Barbastro (Espa ­
nha) no dia 9 de janeiro de 1902. Fez o secundário em Barbastro e Logroño, e os 
estudos eclesiásticos na Universidade Pontifícia de Sarag0<;a , onde se licenciou em 
Sagrada Teologia . Mais tarde, em Roma, obteria o grau de Doutor. 

Fez o curso de Direito civil na Universidade de Saragoc;a, e depois doutorou-se na 
Universidade de Madri. Em 1960, recebeu o grau de Doutor honoris causa em 
Filosofia e Letras, pela Universidade de Saragoc;a. Foi o primeiro Grao-Chanceler 
das Universidades de Navarra, na Espanha, e de Piura, no Peru . 

Ordenado sacerdote no dia 28 de marc;o de 1925, iniciou a sua atividade pas­
toral em paróquias rurais e, desde 1927, entre os pobres e enfermos dos subúrbios 
e dos hospitais de Madri. Alguns anos mais tarde, foi nomeado Reitor do Real 
Patronato de Santa Isabel, também em Madri , cargo que desempenhou até 1946, 
ano em que transferiu a sua residencia para Roma. 

Foi Consultor de diversas Comiss6es Pontifícias e Congregac;6es da Santa Sé, 
Prelado Doméstico de Sua Santidade e membro da Pontifícia Academia Romana de 
Teologia . 

A 2 de outubro de 1928, em Madri , tinha fundado o Opus Dei, caminho de 
santificac;ao no meio do mundo e fermento de intensa vida crista em todos os 
ambientes. Em 14 de fevereiro de 1930, Mons. Josemaría Escrivá fundou a Secc;i:lo 
feminina do Opus Dei; e em 14 de fevereiro de 1943, dentro do Opus Dei, a Sociedade 
Sacerdotal da Santa Cruz. O Opus Dei recebeu a aprovac;ao definitiva da Santa Sé 
em 16 de junho de 1950. 

Com orac;ao e penitencia constantes, e com urna dedicac;ao contínua e incon­
dicional a Vontade de Deus, o Padre - como o chamam suas filhas e seus filhos, 
e outros muitos milhares de pessoas de todas as condic;6es - impulsionou e guiou a 
expansao do Opus Dei por todo o mundo, ao longo de quarenta e sete anos. Quando 
seu Fundador entregou a alma a Deus, o Opus Dei estava já estendido pelos cinco 
continentes e contava com mais de 60.000 sócios de 80 nacionalidades. 

A Santa Missa era a raiz e o centro da vida interior do Fundador do Opus Dei. O 
profundo sentido da sua filiac;ao divina levava -o a procurar em tudo a mais completa 
identificac;ao com Jesus Cristo, a viver urna terna e forte devoc;ao a Santíssima 
Virgem e a Sao José, a cultivar um trato habitual e confiante comos Santos Anjos da 
Guarda, e a ser semeador de paz e de alegria por todos os caminhos da terra. 

Mons. Josemaría Escrivá tinha oferecido repetidas vezes a sua vida pela lgreja 
e pelo Romano Pontífice. O Senhor acolheu esse oferecimento, e o Padre entregou 
santamente a sua alma a Deus, em Roma, no dia 26 de junho de 1975, no seu quarto 
de trabalho, com a mesma simplicidade que caracterizou toda a sua existencia . 

Seu carpo repousa na Cripta do Oratório de Santa Maria da Paz - Viale Bruno 
Buozzi 75, Roma -, continuamente acompanhado pela orac;ao e pelo agradecimento 
de suas filhas e seus filhos, e de inúmeras pessoas que se aproximaram de Deus, 
atraídas pelo exemplo e pelos ensinamentos do Fundador do Opus Dei. O processo 
de beatificac;ao e canonizac;ao de Mons. Escrivá comec;ou em Roma no dia 12 de 
maio de 1981. 

Capa: Mons. Josemaría Escrivá em Buenos Aires (Argentina), no día 14 de junho de 1974. 

lntroducao da Causa 
) 

de Beatificac::ao e Canonizac;ao 

No dia 12 de maio de 1981, iniciou-se em Roma o 
processo de beatificar;iio e canonizar;iio do Servo de 
Deus Josemaria Escrivá de Bafaguer, com a primeira 
sessiio do tribunal constituido por determinar;iio do Car­
deal Ugo Poletti, Vigário do Papa para a diocese de 
Roma. Em Madri, no día 18 de maio, leve a sua pri­
meira sessiio o tribunal constituido por determinar;iio do 
Cardeal Enrique y Tarancón, que ouvirá as dec!arar;oes 
das testemunhas de língua espanhola. No número de 
marr;o-abril do corrente ano, a Rivista Diocesana di 
Roma publicou o decreto de introdur;iio da Causa, ou­
torgado pelo Cardeal Poletti, que contém urna breve 
sintese da vida do Fundador do Opus Dei, da sua espi­
ritualidade e das fases preliminares do processo de bea­
tificar;iio. Oferecemos a seguir a tradur;iio do texto in­
tegral deste documento. 

O Concílio Ecumenico Vaticano II "exortou \.:om premente insistencia 
todos os fiéis , de qualquer condi9ao ou grau, a alcan9ar a plenitude da vida 
crista e a perfei9ao da caridade. Este enérgico convite a santidade pode ser 
considerado o elemento mais característico de todo o Magistério conciliar e, 
por assim dizer, o seu fim último" (Motu proprio Sanctitas clarior, 19-III­
-1969). 

Por ter proclamado a voca9ao universal para a santidade, desde que 
fundou o Opus Dei em 1928, Mons. Josemaría Escrivá de Balaguer foi 
unanimemente reconhecido como um precursor do Concílio precisamente 
naquilo que constitui o núcleo fundamental do seu Magistério, tao fecundo 
para a vida da lgreja. 

O Servo de Deus nasceu a 9 de janeiro de 1902, em Barbastro (Espanha), 
no seio de urna família de fervorosas raízes cristas . Desde a juventude, 
distinguiu-se pela acuidade da inteligencia e por um caráter forte e amável. 
Por volta dos quinze anos de idade, teve pela primeira vez o pressentimento 
da chamada do Senhor para urna missao que o Servo de Deus ainda 
ignorava. Para se tornar plenamente disponível a Vontade divina, decidiu 
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fazer-se sacerdote, cultivando urna vida de piedade e de penitencia intensís­
sima. Após os estudos realizados, primeiro no Seminário de Logroño, e 
depois no Seminário de Sao Francisco de Paula e na Universidade Ponti­
ficia de Sarago¡;:a, foi ordenado sacerdote no dia 28 de mar<;o de 1925, 
em Sarago¡;:a. 

Em 1927 transferiu-se para Madri, onde exerceu um vasto apostolado 
entre os doentes, os necessitados e as crianps. Foi capelao do Patronato dos 
Enfermos de 1927 a 1931. Em 1931 passou a ser capelao do Patronato de 
Santa Isabel, do qua! foi nomeado Reitor em 1934. 

No dia 2 de outubro de 1928, durante um retiro espiritual, o Senhor 
mostrou-lhe com clareza. o que até esse momento apenas tinha vislumbrado, 
e o Servo de Deus fundou o Opus Dei. Movido sempre pelo Senhor, no dia 
14 de fevereiro de 1930 fundou a Sec¡;:ao feminina do Opus Dei. Abria-se 
assim na Igreja um novo caminho, com o fim de promover, entre pessoas de 
todas as classes sociais, a procura da santidade e o exercício do apostolado, 
mediante a santifica¡;:ao do trabalho ordinário, em meio do mundo e sem 
mudar de estado de vida. 

Desde o primeiro instante, com a ben¡;:ao e o alento do Ordinário do 
lugar, o Servo de Deus dedicou-se plenamente a esta missao, e o Senhor o 
aben¡;:oou com frutos abundantes. 

Durante a guerra civil espanhola, sem se preocupar com os perigos que 
o amea¡;:avam, nao abandonou a sua intensa atividade sacerdotal. Ao ter­
minar a guerra, retornou a Madri, onde pode dar maior impulso ao trabalho 
da Obra na Espanha: apesar da absoluta carencia de meios, abriu novos 
Centros em numerosas cidades e preparou a expansao fora da península 
ibérica. 

Muitíssimos sacerdotes e leigos recorriam ao Servo de Deus para a 
dire¡;:ao espiritual. A pedido de Bispos e Provinciais de diferentes Ordens e 
Congrega¡;:oes religiosas, pregou um grande número de retiros espirituais a 
sacerdotes e religiosos, além dos que pregava aos leigos. Com o seu apos­
tolado, suscitou muitíssimas voca¡;:oes de todo o genero. 

Em 14 de fevereiro de 1943, Mons. Escrivá fundou, dentro do Opus Dei, 
a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz, gra¡;:as a qua! se tornava possível a 
ordena¡;:ao sacerdotal de alguns sócios leigos do Opus Dei, com urna plena 
disponibilidade para a assistencia espiritual dos demais sócios e das ativi­
dades apostólicas promovidas pela Obra. Chegava a quase-um milhar o 
número de profissionais da Obra (médicos, advogados, engenheiros, jorna­
listas, etc.) que, já em vida do Servo de Deus, tinham recebido as Ordens 
Sagradas, abandonando perspectivas profissionais muito florescentes para se 
dedicarem inteiramente ao ministério sacerdotal. 

Em 1946, o Servo de Deus mudou-se para Roma, onde fixou defini­
tivamente a sua residencia. Em 1947 obteve da Santa Sé o decretum laudis 
para o Opus Dei que, a 16 de junho de 1950, recebeu a aprova¡;:ao definitiva 
como institui<;ao de direito pontificio. Simultaneamente, foi aprovada a 
Assodai;:ao de Cooperadores do Opus Dei, em que podiam ser admitidos 
também os acatólicos. 

De Roma, Mons. Escrivá estimulou e guiou a difusao do Opus Dei por 
todo o mundo, despendendo todas as suas energias para dar as suas filhas e 
aos seus filhos urna sólida forma¡;:ao doutrinal, ascética· e apostólica. De-

Jo serna ría 
aos 19 anos. 

monstrou-se exemplar a dedica¡;:ao do Fundador a sua própria missao: foi 
incansável no trabalho e, movido pelo seu zelo, chegou a empreender via­
gens muito duras e fatigantes por toda a Europa e pela América, mesmo em 
épocas em que se encontrava gravemente doente. Apesar dos constantes 
apertos económicos, nao desanimou, e pos em andamerito os oportunos 
instrumentos apostólicos, tanto em Roma como em outros países. 

Seu zelo traduziu-se concretamente numa amplíssima gama de inicia­
tivas apostólicas que - como um mar sem praias - se estenderam pelos 
cinco continentes, em todos os setores em que mais vivamente se experi­
menta a necessidade de que a verdade de Cristo ilumine o esfor90 dos 
homens: centros de forma9ao profissional, de ensino elementar e médio; 
universidades (Mons. Escrivá fundara e era Grao-Chanceler da Universidade 
de Navarra, na Espanha, e da Universidade de Piura, no Peru); ambulatórios 
médicos; clubes para a forma¡;:ao da juventude; residencias para empregadas 
domésticas, para camponeses, para estudantes universitários; centros cultu­
rais, institui¡;:oes academicas de especializa¡;:ao, escolas agrárias, etc. 
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Com seus ensinamentos, o Servo de Deus abriu um capítulo novo na 
história da espiritualidade. Os seus escritos alcan9aram urna significativa 
difusao: basta considerar que somente o livro Caminho já teve urna tiragem 
de tres milhoes de exemplares, com tradu9oes em 34 línguas. Sao semelhan­
tes os dados relativos as outras obras de Mons. Escrivá: Santo Rosário, 
Questoes Atuais do Cristianismo, É Cristo que passa, Amigos de Deus. 

O Servo de Deus era doutor em Direito e em Sagrada Teologia; e tinha 
sido nomeado Prelado doméstico de Sua Santidade, Consultor da Pontificia 
Comissao para a interpreta9ao do Código de Direito Canónico e Academico 
de Honra da Academia Teológica Romana. 

Em Roma, no dia 26 de junho de 1975, ao meio dia, um repentino 
ataque cardíaco truncou a sua vida terrena. Morreu depois de receber, 
quando já havia perdido os sentidos, a absolvi9ao e a Un9ao dos Enfermos, 
que ardentemente desejara durante toda a vida, dando repetidas vezes indi­
-ca9oes precisas nesse sentido aos seus filhos. Também nesse mesmo dia 
- segundo urna confidencia feita a quatro sócios da Obra - tinha renovado 
o oferecimento da sua própria vida pela lgreja e pelo Papa, durante a 
celebra9ao da Santa Missa, quatro horas antes de morrer. 

Quando o Servo de Deus faleceu, o Opus Dei, difundido pelos cinco 
continentes, contava com mais de 60.000 sócios, em representa9ao de 80 
nacionalidades. 

A raiz de tanta fecundidade reside na atualidade da mensagem espiri·· 
tual do Fundador do Opus Dei e, ao mesmo tempo, no vivo exemplo que ele 
próprio deu antes de mais nada. Proclamando a chamada a santidade através 
das ocupa9oes cotidianas, ensinou que cada a9ao do homem é santificável e 
santificante, e contribui para a edifica9ao do Povo de Deus. 

Ao ensinar que todos devem procurar a santidade no marco da vida 
ordinária, Mons. Escrivá sublinhou que o trabalho deve ser considerado 
como instrumento e ambito da santifica9ao; por isso, enquanto frisava a 
importancia de se alcan9ar a máxima perfei9ao possível no cumprimento dos 
deveres temporais, insistia na necessidade de desenvolve-los em uniao com 
Deus, mediante a gra9a e urna piedade viva e sincera. Daí o seu empenho em 
destacar a primazia dos Sacramentos na edifica9ao de urna existencia auten­
ticamente crista, e em conduzir as almas a prática da ora9ao. 

Na base da espiritualidade do Servo de Deus encontra-se urna profunda 
percep9ao do mistério de Jesus, perfeito Deus e perfeito homem, que se 
manif esta no entrela9amento do divino e do humano, em unidade de vida. 
Na sua vida pessoal, demonstrou essa íntima fusao de contempla9ao e a9ao, 
de vida interior e atividade cotidiana. As virtudes sobrenaturais uniam-se as 
virtudes humanas, fazendo dele o exemplo de urna santidade entretecida de 
simplicidade e naturalidade, construída de fidelidade nas pequenas coisas. 
Vivia profundamente o sentido da filia9ao divina, que se traduzia num 
confiado abandono em Deus Pai, na primazia da ora9ao sobre o esfor90 
humano - que podia converter-se assim em trabalho feito com Deus e por 
Deus -, num amor ardente a Humanidade Santíssima de Cristo, numa 
devo9ao terna e forte a Virgem Maria, a Sao José e aos Anjos da Guarda, 
num espírito de sobrenatural otimismo e de alegria contagiante. 

Em consonancia com esta unidade de vida, o Servo de Deus nao 
considerou o apostolado como mais urna atividade a acrescentar as outras, 

Com o Pe. Álvaro del Portillo, em Lima ( Peru), em 25 deju/ho de 1974. 

nem como urna missao reservada a alguns iniciados nas coisas eclesiásticas, 
mas como um dever constante que concerne a todos os fiéis, como conse-. 
qüencia das gra9as recebidas no Batismo e na Confirma9ao e sucessivamente 
desenvolvidas pelos demais sacramentos, e que deve praticar-se em cada 
situa9ao da jornada. 

Estese outros ensinamentos - pense-se sobretudo na sua considera9ao 
da Santa Missa como centro e raiz da vida interior, e no amor que, conse­
qüentemente, difundiu a maos cheias pelo Sacramento da Eucaristia e por 
toda a liturgia - trouxeram indubitáveis beneficios também aos sacerdotes, 
junto dos quais a doutrina pregada pelo Servo de Deus está destinada a 
produzir frutos de alcance incalculável. 

Mons. Escrivá viveu o seu próprio ministério como um servi90 desinte­
ressado a Igreja, e ensinou os seus filhos, espalhados pelo mundo, a atuar 
em firme uniao com a Hierarquia ordinária e em absoluta fidelidade ao 
Magistério, de modo que, em todas as dioceses onde o Opus Dei trabalha, a 
fidelidade ao Romano Pontífice e a lealdade a Hierarquia sao suas carac­
terísticas inconfundíveis. 

Desempenha um papel determinante na mensagem de Mons. Escrivá o 
amor a verdadeira liberdade, valor tao agudamente sentido pela mentalidade 
contemporanea. Insistiu, em particular, sobre a liberdade nas questoes tem­
porais, indispensável a a9ao dos cristaos no mundo; quis que sempre fosse 
exercida com a correlativa responsabilidade e no respeito as normas esta­
belecidas pela fé e pela moral, segundo os ditames do Magistério da Igreja. 
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No dia 5 defevereiro de 1981, Sua Santidade o Papa Joiio Paulo// ratificou o Nihil 
obstat da Sagrada Congrega(:iiO para as Causas dos Santos, para a introdu(:iiO da 
Causa de Beatifica(:iio e Canoniza(:iio do Servo de Deus Josemaría Escrivá de Balaguer. 

Respeitou escrupulosamente as legítimas opcoes de todos os cristaos em 
matérias opiil.áveis. Defendeu assim urna característica irrenunciável da vo­
cacao secular crista e salvaguardou a finalidade exclusivamente espiritual 
do Opus Dei. 

Digna de particular mencao é a atracao que a espiritualidade do Servo 
de Deus exerce sobre os intelectuais: estudantes, professores universitários e 
profissionais dos rnais diversos ramos percebem o grande atrativo de urna 
mensagem em que a vida interior e o empenho por alcancar urna séria 
competencia profissional constituem dois aspectos igualmente necessários 
<leste caminho para Deus. Do mesmo modo, empregados, camponeses, 

. operários, pais e filhos, homens e mulheres, todos os que compoem a 
sociedade civil - a gente da rua, como dizia Mons. Escrivá - encontram 
neste espírito a ajuda necessária para descobrirem o desígnio divino de 
salvacao que pulsa nas menores realidades da vida. A figura <leste sacerdote 
mostra-se, pois, perenemente atual e é ponto de referencia a partir do qual a 
luz do apostolado cristao irradia sobre a sociedade de todos os tempos. 

Assim o confirma a vasta fama de santidade que rodeou já em vida o 
Servo de Deus, sufragada por abundantes e autorizados testemunhos. Desde 
que o Senhor o chamou a Si, esta fama de santidade foi-se estendendo 
progressivamente, com significativa espontaneidade. Sao milhares as cartas 
- de eminentes personalidades e de pessoas simples - que chegaram ao 

Santo Padre, dos mais longínquos recantos da terra, pedindo a abertura da 
Causa de Beatificacao e Canonizacao do Servo de Deus. Entre estas cartas, 
apraz-nos recordar a da Conferencia Episcopal do Lácio, com suas expres­
soes de gratidao pelos frutos que o zelo sacerdotal de Mons. Escrivá semeou 
em Roma. Pessoas de todas as condicoes sociais e das mais variadas nacio­
nalidades atestam a abundancia ele favores, grandes e pequenos, espirituais e 
materiais, recebidos do Céu mediante o recurso a intercessao do Servo de 
Deus. A cripta do oratório de Santa Maria da Paz, na Sede Central do Opus 
Dei, em Roma, onde repousam os restos mortais do Fundador, é meta de 
urna peregrinacao ininterrupta de fiéis, que confiam a sua mediacao <liante 
de Deus todas as suas necessidades ou lhe agradecem favores recebidos. 

Ante esta realidade, o Presidente Geral do Opus Dei, Revmo. Dr. Álvaro 
del Portillo, nomeou Postulador da Causa de Beatificacao e Canonizacao do 
Servo de Deus Josemaría Escrivá de Balaguer o Revmo. Dr. Flávio Ca­
pucci, cujo cargo foi legalmente reconhecido no dia 4 de fevereiro de 1978. A 
pedido do Postulador, persuadidos do beneficio que a aceitacao da nossa 
súplica traria a Santa Igreja, dirigimos a Sé Apostólica, em 15 de marco de 
1980, o requerimento de concessao do Nihil obstat para a introducao da 
mencionada Causa, juntando os documentos estabelecidos para este fim pelo 
Motu proprio Sanctitas clarior. 

Após um atento estudo da documentacao, a Sagrada Congregacao para 
as Causas dos Santos, no Congresso Ordinário de 30 de janeiro de 1981, 
concedeu o Nihil obstat para que fosse introduzida a Causa. O Santo Padre 
Joao Paulo II, no dia 5 de fevereiro de 1981, ratificou e confirmou a decisao 
da Sagrada Congregacao. 

Em virtude do exposto, e das faculdades que nos competem nos termos 
do Código de Direito Canónico e do Motu proprio Sanctitas clarior, DE­
CRETAMOS a introducao canónica da Causa de Beatificacao e Canoni­
zacao do Servo de Deus Josemaría Escrivá de Balaguer, Sacerdote, Funda­
dor do Opus Dei, e-a instrucao do correspondente Processo canónico para o 
dia 12 de maio de 1981. 

,. 

Ugo Card. Poletti 
Vig. Ger . 

Roma, 19 de fevereiro de 1981 
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Sobo seu impulso espiritual 

Com a sua fidelidade heróica a Vontade 
divina, com orai;:ao e mortificai;:ao inces­
santes, e com um trabalho cheio de espe­
rani;:a a servii;:o da sua missao, Monsenhor 
Josemaría Escrivá de Balaguer inspirou e 
dirigiu, durante 47 anos, o desenvolvimen­
to apostólico do Opus Dei em todo o mun­
do. 

A principal tarefa da Obra é a formai;:_ao 
dos seus sócios para que cada um real1ze, 
individualmente, o seu trabalho apostólico 
de cristao no mundo e na sociedade. 

O apostolado essencial do Opus Dei 
- sao palavras do seu Fundador - é o 
que cada sócio realiza individualmente no 
lugar em que trabalha, com sua família, 
entre seus amigos. Urna atividade que nao 
chama a ateni;:ao, que nao é fácil de tra­
duzir em estatísticas, mas que produz 
frutos de santidade em milhares de almas, 
que vao seguindo a Cristo, silenciosa e efi­
cazmente, no meio da atividade profissio­
nal de todos os días (Questües Atuais do 
Cristianismo, n. 0 71 ). 

No entanto, tal como ele mesmo respon­
dia a pergunta de um jornalista: Além dis­
so, o Opus Dei, como corporai;:ao, pro­
move, com o concurso de um grande 
número de pessoas que nao estao associa­
das a Obra - e que muitas vezes nao sao 
cristas -, trabalhos corporalivos, com que 
procura contribuir para a resolui;:ao dos 
problemas que o mundo atual enfrenta: cen­
tros educativos, assistenciais, de promoi;:ao 
e capacitai;:ao profissional, etc. (Questoes 
Atuais do Cristianismo, n. 0 84). 

Aqui iremos recordando, de forma ne­
cessariamente breve, algumas das muitas 
obras apostólicas, com as mais diversas ca­
racterísticas, conforme as necessidades do 
lugar ou do momento, que nasceram sob 
o impulso espiritual do Fundador do 
Opus Dei. 

KIANDA 
COLLEGE 
Nairobi 

O Opus Dei encontra-se tao a von­
tade na Inglaterra como no Quenia, 
na Nigéria como no Japao ( ... ); em 
cada lugar, é um fenómeno teológico 
e pastoral enraizado nas almas 
do país. Nao está ancorado numa cul­
tura determinada, nem em uma épo­
ca específica da história (Questiies 
Atuais do Cristianismo, n. 42). 

Assim respondia Mons. Escrivá, em 
1966, as perguntas de um jornalista. E 
o desenvolvimento da Obra em países 
dos cinco continentes é a melhor de­
monstracao da exatidao dessas pala­
vras. 

------l 

-----

Aula de datilografia no Kianda College. 

~ "-

Ruma, JO de abril de 1971. Mons. Escrivá cum um grupo de estudantes, alunas du Kianda. 

Em 1958, o trabalho do Opus Dei 
estendeu-se - sob o impulso do seu 
Fundador - ao Extremo-Oriente e 
a África. Dois anos depois, a Seccao 
feminina da Obra comecava o seu tra­
balho no Ouenia. Em maio de 1960, as 
associadas que iriam partir para esse 
país, procedentes de diversas nacoes 
da Europa e da América, reuniram-se 
em Roma por uns días, para receber a 
bencao e o alento espiritual do Servo 
de Deus. 

Vamos ao Quenia buscar almas pa­
ra Jesus Cristo, disse-lhes entao. 

Lembrou-lhes algo que está muito 
metido no amago do espírito do Opus 
Dei: que o trabalho delas nesse novo 
país - que já amavam com toda a alma 
- devia ser laical. secular. Nao iam lá 
para formar nenhum grupo, mas para 
dissolver-se como o fermento na mas­
sa, fazendo levedar com o espírito cris­
tao todas as camadas da sociedade. 

Naqueles anos, esta atitude aberta a 
todos - sem discriminacao de nenhu­
ma espécie - contrastava com a tó­
nica dominante num país que estava 
saindo da época colonial. Nao faltaram 
dificuldades, mas já em fevereiro de 
1961 o Kianda College abría suas portas 
a 17 alunas de Secretariado: era o pri-

. meiro centro educativo feminino na 
África Oriental que acolhia em suas 
salas, indistintamente, pessoas das 
mais diversas racas, tribos e confiss6es 
religiosas. Realizavam-se urna vez 
mais as palavras de Mons. Escrivá de 
Balaguer: Somos irmaos de Deus, por­
que somos irmaos de Jesus Cristo, 
Filho da Virgem Santíssima. Nao há 
senao uma raca: a rac;:a dos filhos de 
Deus. Nao há senao uma cor: a cor 
dos filhos de Deus. E nao há senao 
uma língua: essa que tala no corac;:ao 
e na cabec;:a. a que tala em vós com 
Jesus Cristo neste momento: a língua 
das almas contemplativas. 
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O Cardeal Maurice Otunga, Arcebispo de Nairobi, no Kianda College. 

Algumas cifras ilustram o rápido de­
senvolvimento do Kianda College. Em 
1963 havia já alunas dos tres países da 
África Oriental e, a partir de 1967, de 
muitos outros países do Continente 
africano: Nigéria, Etiópia, Zambia, Gha­
na, Lesotho.. . Nesse mesmo ano, 
abría-se urna Residencia para cem mo­
c;:as, e numa ala do novo edifício come­
c;:ou a Kibondeni School, urna Escala de 
hotelaria. Em 1973, também sobo im­
pulso direto de Mons. Escrivá, que nao 
chegou a ve-la realizada, puseram-se 
as bases da Kianda High School, um 
colégio de grau médio, que atualmente 
tem 350 alunas. Desde o princípio, es­
ta iniciativa contou com o apoio entu­
siasta das tres mil antigas alunas do 
Kianda College, desejosas de que suas 
filhas se educassem no mesmo am­
biente que elas tinham conhecido. 

A educac;:ao da mulher foi, desde os 
anos imediatamente posteriores a In­
dependencia, urna exigencia de impor­
tancia primordial para a nac;:ao. O de­
senvolvimento do trabalho apostólico 
do Opus Dei no Quenia, através das 
atividades realizadas pelo Kianda Col­
lege, significou um eficaz servic;:o cristao 
ao país. A Sra. J. Gechaga, primeira 

mulher africana membro do Parlamen­
to, dizia numa entrevista a imprensa 
em 1978: "Conheci o Kianda College 
desde que comec;:ou ( ... ),e compreen­
di que trazia duas mensagens im­
portantes para dar ao país: prover a 
mulher africana de uns conhecimentos 
que lhe permitissem ocupar seu pasto 
no século XX, e ensiná-la a ser urna 
boa crista, coerente, mae da primeira 
gerac;:ao de cristaos profissionais do 
Ouenia". 

Kianda, em língua kikuyu, significa 
vale fértil. Com a grac;:a de Deus, de que 
Mons. Escrivá foi sempre instrumento 
dócil, deu frutos abundantes. Em 1971, 
um grupo de alunas do College agra 
decía a Mons. Escrivá o trabalho da 
Obra no Quenia. A resposta do Funda­
dor foi a seguinte: 

f oi o Senhor que mandou o Opus 
Dei a África. Eu. sou um pobre ins­
trumento de Deus, e tendes que rezar 
para que seja um instrumento fiel e 
bom. Agora é necessário que o Opus 
Dei se estenda pela África, mas com 
africanas: vós deveis levar o amor de 
Deus a todo o vosso Continente, com 
generosidad e. 

Escrevem -nos 
RECUPEROU-SE TOTALMENTE 

Sentindo-me doente, com fortes dores no ouvido que me deixaram surda, e 
também no rosto, fui procurar um especialista. Depois de muitos exames e radio­
grafias, foi constatado que tinha, na regiao da garganta chamada rino-faringe, um 
tumor maligno. Desde o primeiro instante em que soube da doen~. comecei a fazer 
urna novena a Mons. Josemaría Escrivá, assim como todos da familia e também 
amigos. 

Apesar de o tratamento ter sido fortíssimo, nao tive que interromper as apli­
ca9oes, sendo que outros pacientes eram obrigados a fazer urna pausa, pois nao 
agüentavam a violencia do tratamento. Também durante todo o tempo que durou o 
tratamento, tive for~s para continuar freqüentando a Missa e fazer os exercícios de 
piedade a que estava acostumada. 

Já na primeira aplica9ao as dores sumiram por completo e, assim, cada dia ia 
me curando um pouco, até que depois de um demorado exame o médico disse que eu 
estava completamente curada, nao ficando nenhum vestígio do tumor no tecido. 
Também a audi9ao, que estava a nível zero, passou imediatamente a cem por cento. 

Estou certa de que foi urna grande gra~ que recebi de Mons. Escrivá. 

A. E. C. R., de Sao Paulo (Brasil) 

SALVOU-SE O CASAMENTO 

Urna parente veio a minha casa desesperada, contando-me que seu marido lhe 
tinha pedido o divórcio. Comentou que ainda nao tinha falado com ninguém do 
assunto, para nao deixar seus país preocupados. 

Dei-lhe a ora9ao para a devo~o privada de Mons. Josemaría Escrivá de 
Balaguer y Albás. Recomendei-lhe que rezasse com intensidade. Eu também rezei 
por eles. 

Urna semana depois, apresentou-se em minha casa com o marido e os filhos. 
Agradeceu-me, comentando que a Providencia a tinha dirigido para mim; que tinha 
um novo intercessor no céu, e que estava certa de que seu casamento se tinha salvo 
gra9as a intercessao do Padre fundador do Opus Dei. 

Eu, por meu lado, penso o mesmo, pelo que agrade90 ao Padre e me recomendo 
a sua prote9ao. 

A. P., de B. B. (Polonia) 

VOLTOU A CAMINHAR 

Minha mae come9ou a sentir-se mal. Foi· Ie\'.ada a um pronto-socorro e aten­
dida por um médico, que achou melhor hospitalizá-la, pois ela estava com princípio 
de derrame cerebral e o médico disse que estava fazendo o possível, mas que 
rezássemos, pois o estado dela era desesperador: nao falava e estava com o lado 
esquerdo todo insensível. 
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~ Escrevem-n ____ o __ I 
Comecamos a rezar e me lembrei da estampa de Mons. Escrivá com a ora~o. 

Peguei nela e a pus debaixo do travesseiro de minha mae, e encomendei a ele que 
olhasse por ela. Entao minha mae come~ou a melhorar e dentro de oito días saiu do 
hospital. Já falava e raciocinava direitinho. Mais uns días se passaram e ela come~ou 
a caminhar. 

Eu atribuo a cura da minha mae As ora~0es feítas a Mons. Escrivá de Balaguer. 
Agora, sempre que visito um conhecido que está doente, já levo a estampa de Mons. 
Escrivá. 

F. O. G., de Londrina (Brasil) 

VOLTOU A NASCER 

Escrevo estas linhas movida por um intenso agradecimento a Monsenhor Es­
crivá, que me concedeu um enorme favor. 

Anteriormente, tinha solicitado urna gra~a ao Fundador do Opus Dei, que me 
foi concedida. Fiquei tao comovida que comecei a rezar todos os días para que, 
por sua intercessao, voltasse a ter fé. Agora desejo manifestar o que experimentei, já 
que, depois de cinqüenta anos sem me confessar nem receber a Comunhao, sentí um 
desejo irreprimível de faze-lo. Gra~as a Deus, aproximei-me destes dois sacramentos. 
Desde entao, tive urna grande tranqüilidade em minha alma, e nao deixo de dar 
gra~as a Deus. É como se tivesse voltado a nascer. E, de fato, nasci de novo para a 
vida da graca, que me encheu de forcas para levar com paciencia a doenca que o 
Senhor me mandou, e que só Ele sabe por que: a impossibilidade de realizar 
normalmente os movimentos físicos. 

Ao relatar este favor, só pretendo contribuir para a canoniza~o, que tanto 
desejo, deste servo de Deus. 

X. X., do México D. F. (México) 

RECEBEMOS MUITOS FAVORES 

Eu lhe tinha prometido faz tempo urna contribui~o para os gastos da Folha 
e das estampas, e boje estou em situa~o de cumprir a promessa. Envio-lhe 20 
dólares. Nao é muito, mas é tudo o que tenho. Se mais adiante tiver alguma coisa, 
voltarei a fazer-lhe outro envio. 

Muito obrigado por sua carta e pela promessa de enviar o número 3 da Folha 
Informativa. Nao há pressa: terá urna grande acolhida em qualquer momento que 
chegue. 

Neste tempo, recebemos muitos favores: convers0es, arrependimentos, perdao, 
mudancas de vida. Pedimos também pelas necessidades materiais: água, luz, comida, 
dinheiro para remédios e mantimentos do hospital. Quase sem cessar, novena após 
novena, rezamos por muitíssimas necessidades. E as respostas vem-nos chegando 
a seu devido tempo. Eu distribuo estampas e Folhas, e as pessoas estao simples­
mente famintas de coisas espirituais. Há tanta corrup~o, suborno, roubo, etc. por 
toda parte; e nao enc{'lntram a solu~ao. O.fato é que só há urna saída: viver como 
Jesus nos ensinou. De modo que o Opus Dei é realmente para nós, pessoas comuns, 
com vidas comuns; e coma graca de Deus podemos santificar as nossas vidas. Foi 
para isso que Deus nos criou, e deu-nos seu Filho e sua doutrina para nos guiar em 

nosso caminho para o céu. Como o senhor sugere, podemos estender a devo~ao a 
Mons. Escrivá, e isto é o que estamos fazendo aquí. Queremos obedecer ao que 
a nossa Mae, a lgreja, nos ensina. 

S. Z., de Berekum (Ghana) 

NAO TINHA REMÉDIO 

O objetivo da presente é fazer chegar aos ouvidos de todos a cura de minha 
filha, que foi obra da Providencia Divina, por intercessao do Servo de Deus 
Josemaría Escrivá de Balaguer. Assim pensam inclusive os próprios médicos que 
a trataram. 

Minha filha, com cinco anos de idade, contraiu leucemia aguda. Depois de 
muitas vicissitudes nos tratamentos médicos, chegou a um estado tao grave que 
estavam perdidas todas as esperan~as. Entrou assim em estado de coma profundo 
ou, melhor, agónico. 

Quando já lhe haviam inclusive retirado todo o tratamento, para nao martirizá­
-la mais, e enquanto esperávamos de um momento para outro a sua morte durante 
urnas longas 48 horas, inexplicavelmente e ante o assombro de todos, que nao 

_ fazíamos outra coisa senao rezar, a menina voltou a vida e recuperou-se até ficar 
perfeitamente bem. 

Desde entao, somente com urna pequena recaída um ano após a assombrosa e 
espontanea recupera~ao, faz vida normal em casa e no colégio, como qualquer 
outra menina. 

Já se passaram seis anos desde que se declarou a leucemia e cinco desde a 
gravíssima crise que a medicina considerava irreversível. Por isso repito que, em meu 
parecer, a Providencia Divina, por intercessao do Servo de Deus Josemaría Escrivá 
de Balaguer, em cujas maos a deixou o médico que a atendía, foi quem a curou 
de verdade. 

R. G. C., de San Fernando (Espanha) 

ENCONTRARAM A FÉ 

Faz catorze meses estive no hospital, para dar a luz. Ali conheci outra mae, que 
teve um filho ao mesmo tempo que eu. Nao era católica e disse-me que gostaria que 
eu lhe explicasse a fé, já que sempre tinha sentido interesse pela minha religiao. 
Decidimos encontrar-nos semanalmente, para alimentar os nossos filhos juntas e 
falar sobre a fé católica. 

Durante todo este tempo, eu rezava a Mons. Escrivá por ela. Nove meses depois 
do nascimento de nossos filhos, foi recebida na lgreja. Suas duas filhas de IU e 11 
anos de idade também pediram para ser instruídas na fé, e iriam ser recebidas na 
lgreja dois meses depois dela. Minha amiga tinha-me dito que seu marido nunca 
estaría interessado na fé católica. Eu lhe dei a Folha informativa e a estampa para 
fazer a novena. Telefonou-me quatro dias depois e perguntou-me se tinha certeza de 
que urna novena eram nove días de ora~ao. Quando lhe perguntei por que quería 
saber isso, disse que fazia exatamente quatro días que havia come~ado a novena ao 
Padre e que ao quarto día da novena seu marido repentinamente Jhe havia pedido o 
número do telefone do pároco. Foi recebido na lgreja juntamente com suas filhas. 

M. H .• de Croydon (Austrália) 

.... 
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~_E ___ screvem-nos V 

Devo-lhes dizer que, há dois meses ininterruptos, venho rezando antes de 
dormir, como minha última leitura noturna, a orar;:ao para a devor;:ao privada a 
Mons. Josemaría Escrivá. Conseqüentemente, tenho tido compreensao entre os 
familiares e animo suficiente para integrar a minha família. Antes sentía, as vezes; 
desanimos, angústias. Agora me sinto revigorada e com mais forr;:as para o dia a dia. 
Por isto estou-lhes escrevendo, com o corar;:ao pleno de c"onvicr;:ao dos beneficios que 
recebi através de Mons. Escrivá de Balaguer. 

N. D. M. e S., de Volta Redonda (Brasil) 

Minha cunhada estava no sexto mes de gravidez e há días nao estava se sentindo 
bem, com pressao alta e muita dor. Numa tarde, ficou ruim, com pressao alta e 
hemorragia. Como o hospital ficasse a 90 km daqui e a estrada péssima com chuva, 
achei que ela nao suportaría a viagem. Peguei a estampa e disse: querido Padre, e 
supliquei a ele pedindo que minha cunhada se salvasse, pois ela tinha mais quatro 
filhos para cuidar. Grar;:as a Deus e a intercessao de Mons. Josemaría Escrivá, ela se 
salvo u. 

J. D. G., de lvaí (Brasil) 

Quando minha filha comer;:ou a freqüentar Kianda, um centro do Opus Dei, 
deu-me urna estampa do Fundador e disse-me que seria bom que a usasse. Comecei a 
empregá-la para rezar por minhas amizades, solicitando a sua intercessao. Meus 
vizinhos do lado eram pagaos, e nao praticavam religiao alguma, o que me dava 
pena. Comecei a rezar por eles através do Padre, para que pelo menos deixassem de 
levar esse tipo de vida. 

Entretanto, tentei falar-lhes, animando-os a ir a igreja. Um deles irritou-se 
muito comigo, mas nao deixei de pedir a ajuda de Mons. Escrivá. Pouco depois, 
mudou de atitude e comer;:ou a ir a igreja. Depois toda a familia comer;:ou a estudar o 
catecismo preparando-se para o Batismo, e finalmente foram batizados. Os país 
esperam receber o Sacramento do Matrimonio dentro de pouco tempo. 

Creio que a conversao é devida a intercessao do Padre, já que muita gente se 
maravilhou com a mudanr;:a repentina de meus vizinhos. Nós lhe ficamos muito 
agradecidos. 

B.W.N., de Nairobi (Quenia) 

Meu filho vivia há muitos anos afastado da fé. Durante tres anos padeceu de um 
cancer ósseo, de que nao conseguía recuperar-se, por mais que seguisse o tratamento, 
com remédios muito fortes. Desde o inicio da sua doenr;:a, eu rezava a orar;:ao ao 
Padre pedindo pela sua conversao e pela salvar;:ao de sua alma. 

Tenho urna grande dor por ter perdido meu filho, mas também sinto urna grande 
alegria porque, pela intercessao do Padre, voltou a comungar e, no fim, recebeu o 
sacramento da extrema-unr;:ao. M;ando um donativo, em beneficio da Obra. 

L. M., de Washington, D. C. (USA) 

Quando soube que um senhor, amigo da família, estava para morrer e nao 
quería confessar-se, comecei a pedir a Mons. Escrivá. Mínha mae falou com a füha 
dele, sem rodeios, sobre o assunto da confisslio, mas ela respondeu: "E' impossível; 
meu pai sempre foi ateu. Mas se ele assim o quisesse, eu chamaría um sacerdote". 
Quando tive noticia desta conversa, redobrei as minhas orar;:oes por essa pessoa, 
para que se confessasse. Passaram-se alguns días e minha mae disse-me: "Sabes que 
o Sr. X já se confessou? Pediu que chamassem um sacerdote". Pouco tempo depois 
faleceu. 

D. A., de Lisboa (Portugal) 

Encontrando-me sem trabalho, recorrí a Monsenhor Escrivá de Balaguer e, 
depois de ter rezado durante algum tempo a orar;:ao, encontrei um trabalho fixo e 
estou muito contente. 

É por isso que desejo que o publiquem na revista para a sua santificar;:ao, e para 
que os qut= como eu se encontrem numa situar;:ao parecida com a minha se re­
comendem a ele e nao desanimem porque, ainda que demore, se lhes convém, ele 
concederá o que lhe pedirem. 

M. C. B., de Sevilha (Espanha) 

Venho participar duas grar;:as alcanr;:adas pela int.ercessao de Monsenhor Jose­
maría Escrivá. 

Minha irma M.O. foi curada de urna forte dor no brar;:o, em conseqüencia de 
entupimento de urna veía coronária. 

Um amigo de minha família, que se encontrava preso há vários meses, apesar de 
inocente, teve sua inocencia reconhecida. Saiu da prisao no dia 10 do corrente mes, 
para alivio e tranqüilidade de todos os seus. 

L. E. da S., de Inhapim (Brasil) 

Fazia muito tempo que nao me confessava, e além disso, faltava-me fortaleza 
para faze-lo. Roguei a Josemaría Escrivá de Balaguer que intercedesse por mim. 
Depois de tres dias de rezar a orar;:lio, escutei os sinos da igreja. Foi como urna 
chamada. Era um dia de semana. Fui a Missa, e, ao terminar, o padre aproximou-se 
de mim e perguntou-me se tinha algum problema, e isto animou-me a confessar-me. 
Nao sei quem indicou que me remetessem o boletim ou Folha informativa, mas, seja 
quem for, rogo a Deus que o abenr;:oe, porque nao tinha conhecimento das grandes 
obras <leste sacerdote. 

X. X., de Unquillo (Argentina) 

Agradecemos as numerosíssimas cartas que nos chegam. Sao um testemunho da devo~ao privada 
com que tantas pessoas, em todo o mundo, rezam a Deus Nosso Senhor, tomando por intercessor 
Mons. Josemaría Escrivá. Aqui reproduzimos somente, por exigencia de espa~o, trechos de algumas 
delas, que relatam acontecimentos importantes ou episódios singelos. 

Também agradecemos - ante a impossibilidade de faze-lo nominalmente - as esmolas que nos 
enviam para colaborar nas despesas de edi~ao e distribui~ao desta Folha informativa, e para ajudar a 
desenvolver as obras apostólicas promovidas sob o impulso do amor as almas de Mons. Josemaría 
Escrivá. 

' 
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Obras publicadas de Mons. Escriva de Balaguer 

Caminho 

Santo Rosário 

Questües 
atuais do 

Cristianismo 

É Cristo 
que passa 

Amigos 
de Deus 

La Abadesa 
de las Huelgas 

Via Sacra 

18 

"Monsenhor Escrivá de Balaguer escreveu algo mais do que urna obra 
prima: escreveu inspirando-se no seu próprio corac;ao, e é também direta­
mente ao corac;ao que chegam os breves parágrafos que, como versos 
soltos, mas completos, formam CAMINHO ... , em que nao aparece a 
rigidez desconfiada de um "código", mas, pelo contrário, a fraterna e 
ardente indulgencia do Autor, a paterna solicitude com que ve, compreen­
de, corrige, persuadindo e nao ameac;ando" (De "L'Osservatore Romano", 
24-III-1950). 

A primeira edic;ao deste livro saiu em fevereiro de 1934 (Cuenca, 
Imprenta Moderna), sob o título de Considera~oes Espirituais. Desde 
entao, as edic;oes foram-se multiplicando rapidamente, alcanc;ando um 
total de 169 edic;oes, em 34 línguas e 2.982.620 exemplares. 

Livro de meditac;ao sobre cada um dos 15 mistérios da vida de Cristo e 
da Virgem Maria que se contemplam ao rezar o Santo Rosário. 

A primeira edic;ao foi publicada também em 1934. Desde entao, apa­
receram 55 edic;oes em doze línguas, e 314.000 exemplares. 

Várias revistas e jornais dirigiram perguntas concretas a Mons. Escri­
vá, tocando os temas de maior importancia para os seus leitores. Mons. 
Josemaría Escrivá respondeu por escrito e exaustivamente as perguntas 
que !he fizeram. Neste livro reúne-se o texto completo dessas entrevistas. 

A primeira edic;ao foi publicada em 1968. Desde essa data, foram 
publicadas 31 edic;oes em sete línguas, e 252. 730 exemplares. 

O livro reúne algumas das muitas homilías pronunciadas por Mons. 
Escrivá ao longo de sua vida. Constituem urna profunda e sugestiva expo­
sic;ao da doutrina e da vida cristas. Na forma fundem-se a profundidade 
teológica e a clareza de exposic;iio. 

A primeira edic;ao deste livro é de marc;o de 1973. Desde entao apare­
ceram 36 edic;oes em oito línguas, e 269.900 exemplares. 

Coletinea de outras 18 homilías, nas quais o autor toma as virtudes 
cristas como fio condutor do seu colóquio amistoso com Deus. O livro, 
vazado no mesmo estilo íntimo e direto do outro tomo de homilias, foi 
publicado em 1977 e alcanc;ou já 18 edic;oes em cinco línguas, e 191.906 
exemplares. 

O volume tem um prólogo do Revmo. Dr. Alvaro del Portillo, atual 
Presidente Geral do Opus Dei. 

Estudo teológico-jurídico. Urna investigac;ao penetrante - realizada a 
partir das fontes e documentos originais - sobre um caso extraordinário 
de jurisdic;ao quase-episcopal por parte da abadessa do famoso mosteiro de 
Burgos. 

A primeira edic;ao foi publicada em 1944. A segunda data de 1974. 

Nova obra póstuma de Mons. Josemaría Escrivá, fruto da sua con­
templac;ao das cenas da Paixao do Senhor. Foi preparada para ajudar a 
fazer ora,c;ao e para crescer no espírito de dor pelos nossos pecados e de 
agradecimento a Jesus Cristo, que nos resgatou ao prec;o do seu Sangue. 

A primeira edii;iio foi publicada em fevereiro de 1981. 

ORA<;AO 
para a devor;ao privada 

Ó Deus, que concedestes inumeráveis gra9as 
ao vosso servo Josemaría, sacerdote, escolhendo-o 
como instrumento fidelíssimo para fundar o Opus 
Dei, caminho de santifica9iio no trabalho profissio­
nal e no cumprimento dos deveres cotidianos do 
cristiio, fazei que eu saiba também converter todos 
os momentos e circunstáncias da minha vida em 
ocasiiio de Vos amar, e de servir com alegria e 
com simplicidade a lgreja, o Romano Pontifice e 
as almas, iluminando os caminhos da terra com o 
resplendor da fé e do amor. Dignai-Vos glorificar 
o vosso servo Josemaría, e concedei-me por sua 
intercessiio o favor que Vos pe90 ... (pe¡;:a-se). 
Assim seja. 

Pai Nosso, Ave-Maria, Glória. 

Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, 
declaramos que com esta Folha informativa em nada se pre­
tende prevenir o juízo da Autoridade eclesiástica, e que esta 
orac;ao nao tem finalidade alguma de culto público. 

Esta Folha informativa é distribuída gratuitamente. Os que desejarem contribuir com suas esmolas 
para as des pesas de edic;ao e de envio desta publicac;ao podem remeter esses donativos, por vale postal ou 
por cheque nominal, a Vice-Postula~io do Opus Dei no Brasil, Rua Joao Cachoeira, 1496, CEP 04535, 
Sao Paulo, SP. 

Agradecemos aos nossos leitores que nos enviem nomes e enderec;os de pessoas que possam estar 
interessadas em receber esta Folha informativa ou c:stampas com a orac;ao para a devoc;iío privada. 
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